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Partilha de casos
 

Manifestações por Palestina e Israel {newsl} universidades
australianas

O amplo pátio do Great Court da University of Queensland {newsl} Brisbane é  desde há muito o
centro da vida estudantil na maior universidade estado de Queensland, na Austrália. Agora, ele
tornou-se um  ponto de encontro para acampamentos rivais instalados a aproximadamente 100
metros de distância um do outro – um deles ocupado  por apoiadores do Students for Palestine
UQ e outro pequeno aglomerado de tendas com a bandeira de Israel entre outras  penduradas
{newsl} árvores.
Esses acampamentos fazem parte de pontos de protesto {newsl} sete universidades {newsl}
todo o país – de Melbourne  e Sydney, no sudeste, a Adelaide, no centro, e Perth, ao longo da
costa oeste.
Eles foram montados {newsl} solidariedade com  palestinianos sitiados {newsl} Gaza e alunos
proeminentes nos EUA, mas alguns grupos judeus alegam que eles estão causando tensões
desnecessárias  no campus e o líder da oposição federal australiano os chamou de "racistas" e
"antissemitas".

Não houve cenas violentas como nos  EUA

Embora cenas violentas que aconteceram {newsl} universidades americanas entre
manifestantes, contramanifestantes e a polícia ainda não tenham sido repetidas na  Austrália,
alguns alunos temem que isso possa mudar.

Protestos no centro de controversas

Alguns grupos judeus argumentam que os protestos não criam  um ambiente seguro para
estudantes judeus e exigem que as universidades tiram os acampamentos.
Os líderes dos protestos acadêmicos protestam que  as tentativas de encerrar as manifestações
são um ataque à liberdade de expressão.

Fordundo a questão

Embora haja tensões, estudantes de ambos  os acampamentos dizem que não houve interações
conflituosas entre eles, e muitos questionam o envolvimento de estrangeiros {newsl} eventos nas
 universidades.
É improvável que haja uma resolução rápida nas questões controversas no centro das
manifestações estudantis, enquanto alguns acusam outros de  polarização, outros argumentam
pela necessidade de uma discussão aberta.
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